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RESUMO: A Lepidiummeyenii, popularmente denominada maca peruana é uma planta utilizada em 
diversas situações patológicas e disfunções orgânicas. A maca é capaz de eliminar radicais livres e proteger 
as células contra o dano oxidativo. Esta ação antioxidante está relacionada à presença de fenóis e flavonoides 
nos seus extratos aquosos e etanólicos enquanto nos extratos secos há presença de glucosinolatos. Os 
radicais livres de oxigênio influenciam na origem de diversas doenças, entre as quais estão distintos tipos 
de câncer, comorbidades cardíacas, vasculares e diabetes.  Em virtude das diversas propriedades deste 
vegetal, seja como modulador da resposta contra o estresse oxidativo, regulador da glicemia, entre outras. 
Maiores investigações são fundamentais, visto que a maca está sendo cada vez mais inserida na sociedade 
em diversas formas de processamento e é consumida por muitas pessoas que acreditam no seu potencial 
preventivo e terapêutico. O presente estudo teve como objetivo avaliar se o consumo de maca pode afetar os 
parâmetros nutricionais e bioquímicos de ratos. Foram utilizados 21 ratos machos, Wistar (Rattusnorvegicus), 
com 45 dias de vida, distribuídos em três grupos (n=7): Grupo Controle (C) - dieta controle (AIN-93M); 
Grupo Maca 1 (M1) - dieta controle acrescida de maca peruana na dose de 1g/kg de peso; Grupo Maca 
2 (M2) - dieta controle acrescida de maca peruana na dose de 2g/kg de peso. Utilizou-se o extrato seco 
em pó de maca peruana. O experimento teve duração de 54 dias. Foram coletados semanalmente os dados 
de consumo alimentar, peso corporal, ingestão hídrica, excreção urinária e fecal dos animais. Ao final do 
estudo foram analisadas as concentrações séricas de colesterol total,  lipoproteína de alta densidade (HDL-
colesterol), glicose, transaminases, fosfatase alcalina, creatinina, ureia e peroxidação lipídica no fígado. Foi 
avaliado  o peso do coração, fígado, rim, pâncreas, baço e gordura epididimal.Não se identificaram diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos experimentais para todas as variáveis estudadas. Entretanto, 
observou-se redução de 23,48%, 6,6% e 24,46%, respectivamente, para as concentrações séricas de FAL, 
AST e ALT, no Grupo MII em relação ao Grupo C. Conclui-se que a Maca peruana não apresentou efeitos 
nos perfis bioquímico e nutricional de ratos. Na maior quantidade administrada no presente estudo, a Maca 
peruana mostrou melhora no perfil hepático, com leve tendência a redução dos marcadores enzimáticos 
hepáticos. Sugere-se a realização de novos estudos com maior dose de Maca peruana, administrada na forma 
de extrato aquoso.  
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